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1. INTRODUÇÃO 

 

As formigas são um componente importante da biodiversidade, 

desempenhando funções biológicas e ecológicas vitais para a manutenção dos 

processos ecossistêmicos (BACARRO et al., 2015). Atuam na dispersão de 

sementes, polinização, proteção das plantas contra herbivoria, relações 

mutualísticas, predação de pequenos invertebrados e realizando o acúmulo de 

nutrientes no solo (PARR et al., 2016). 

Estes organismos são sensíveis a modificações no ambiente, 

respondendo com alterações fisiológicas, ecológicas, comportamentais e 

numéricas de acordo com a disponibilidade de recursos e do microclima local 

(GOMES et al., 2013).  Baixas temperaturas associadas a ambientes 

simplificados tendem a dificultar o forrageamento, ocasionando redução de 

espécies devido a limitação na disponibilidade de alimento e em locais para 

nidificação (BACARRO et al., 2015). 

Desta forma objetivou-se verificar a influência da heterogeneidade do 

ambiente, bem como a ação da sazonalidade sobre a atividade da 

mirmecofauna de solo.  

 

2. METODOLOGIA 

 

As amostragens de formigas foram efetuadas por 12 meses na região 

Centro-Sul do Paraná, município de Mallet, inserido no bioma Mata Atlântico, 

com predominância de vegetação do tipo Ombrófila Mista e clima subtropical 

úmido (IBGE, 2004; KOPPEN, 1948). 

Foram selecionados dois ambientes com diferentes estruturas 

vegetacionais para coleta: 1) Mata Atlântica (25°57'2.55"S, 50°48'31.95"O) com 

32,9 hectares de vegetação clímax, caracterizada como reserva do tipo ARIE- 



 

Área de Relevante Interesse Ecológico, pertencente ao Instituto Ambiental do 

Paraná (IAP); 2) Agricultura convencional (25°56'56.78"S, 50°53'59.97"O) 

representada por uma lavoura  de soja (Glycine max L.) NA 5909 RG, 

composta de 9,68 hectares, com práticas agrícolas aplicadas por mais de 50 

anos. 

 As coletas ocorreram em quatro eventos em cada área de estudo, sendo 

cada evento em uma estação do ano: julho/ 2014 (inverno, temperatura média 

13°C), outubro/ 2014 (primavera, 18,5°C), dezembro/ 2014 (verão, 24°C) e 

abril/ 2015 (outono 19ºC). Utilizou-se armadilhas do tipo pitfall com e sem 

atrativos, distribuídas em dois transectos com 20 pontos amostrais cada, 

instalados a 100 metros da região de borda em cada ambiente (FERNANDEZ, 

2003). 

Os dados brutos obtidos foram organizados por registro de ocorrência de 

espécies, e assim utilizados nas análises, gerando a freqüência relativa de 

ocorrência (LONGINO et al., 2002).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletadas 42 espécies de formigas de solo, distribuídas em 17 

gêneros, 12 tribos e sete subfamílias. A maior riqueza foi observada na área de 

vegetação clímax (S= 38), sendo superior à área de lavoura convencional 

(S=13). Estes dados podem estar relacionados com a complexidade estrutural 

do ambiente, pois, níveis mais elevados de perturbação resultam em redução 

no número de espécies (GOMES et al., 2013; LUTINSKI et al., 2016). 

Resultados semelhantes foram observados por Suguituru et al., (2013) e 

Corassa et al. (2015) quando avaliaram  a diversidade de espécies de formigas  

presentes em remanescentes de Mata Atlântica com diferentes graus de 

antropização, que encontraram  maior riqueza em remanescentes menos 

explorados. 

Subfamílias consideradas sensíveis à alterações no ambiente, como 

Ecitoninae, Ectatomminae e Heteroponerinae ocorreram exclusivamente em 

área de vegetação climax. A simplificação decorrente em lavoura convencional 

ocasionou a predominância de espécies dominantes, tais como Pachycondyla 

striata (Smith, 1858), Pheidole sp.  (Westwood, 1839) e 

Solenopsissp. (Westwood, 1840), as quais possuem hábitos generalistas e 

estão frequentemente presentes em ambientes alterados (FERNANDEZ, 

2003).  

A atividade de formigas também foi influencida pela sazonalidade, 

apresentando riqueza superior em estações com maiores temperaturas.  Do 

total de espécies coletadas 30 ocorreram para os meses mais quentes e 14 

para as coletas em estações com temperaturas mais baixas. Tais dados estão 

em concordância com os estudos de Santos et al. (2012) o qual constatou que 

a temperatura do ar influenciou a atividade de mirmecofauna, observando-se 

maior atividade em períodos com maior disponibilidade de recursos. 



 

Estes fatores quando associados se tornam determinantes para a 

atividade da mirmecofauna (Figura 1), onde ambientes simplificados 

juntamente com temperaturas reduzidas limitam a disponibilidade de recursos, 

bem como o forrageamento destes organismos (CORASSA et al., 2015; 

LUTINSKI et al., 2016). 

 

 

Figura 1 - Formigas amostradas durante as quatro estações do ano no período 

de junho de 2014 a abril de 2015, em área de vegetação de Mata Atlântica 

clímax e agroecossistema com lavoura convencional de soja, no município de 

Mallet- PR. 

 

Para as coletas realizadas em lavoura convencional o erro padrão foi 

menor, tendenciando a estabilização das curvas, sendo este maior para a área 

de vegetação clímax, demonstrado através da não estabilização das curvas de 

rarefação para este ambiente.  

 

4. CONCLUSÕES 

As formigas apresentaram preferência por ambientes com maior 

heterogeneidade, demonstrado pela riqueza de espécies encontradas em área 

de vegetação clímax. A atividade da mirmecofauna foi mais evidente em 

eventos de coletas realizados em estações com temperaturas médias mais 

elevadas.  
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